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Nearly ali new products yielded good results in respect
to both a low mortality coefficient and lhe raw
protein contents, except for lhe feedstuff prepared
with Cana valia ensiformis The feedstuff prepared
with Canavalia ensiformis was lhe one with lhe lowest
mortality coefficient, where as that prepared with
Clitoria tematae was found to yeld lhe highest raw
protein values

RESUMO
No presente estl.Jdo foram analisados diferen-

tes tipos de produtos regionais, com elevado teor
protéico, como componente básico na preparação de
rações para alimentação de Arlemia sp Foram rea-
lizados oito experimentos; no primeiro utilizou-se como
componente básico a macroalga Gracillaria
domingensis, desidratada. Como esta alga já é ampla-
mente utilizada em rações para Arlemia, serviu como
testemunha. Nos outros experimentos foram testados
dejetos de frango e plantas nativas. Quase todos os
novos produtos deram bons resultados, tanto no que
diz respeito ao baixo coeficiente de mortalidade, como
em relação aos valores de proteína bruta, exceção
feita à ração preparada com feijão de porco Canavaiia
ensiformis. A ração preparada com rama de batata
doce, Convolvulus batatas apresentou mais baixo
indice de mortalidade e preparada com feno de cunhã,
Clitoria tematae a que apresentou maiores teores de
proteína bruta
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ANA L YSES OF THE VALUE OF Artemia sp.

(CRUSTACEA, BRANCHIOPODA, ANOSTRACA)
ADUL TS FEED WITH DIFFERENT KINDS OF RA TION.

INTRODUÇÃO
A Artemia sp., microcrustáceo

Anostraca, é utilizada em larga escala pelos
países que praticam a aqüicultura comercial,
que pela praticidade de seu uso, quer por
suas características nutritivas indispensáveis
a diversas espécies aquáticas, durante algu-
mas fases de seus ciclos de vida.

SORGELOOS6, em 1980, apontou o
suprimento insuficiente de Artemia como ponto
de estrangulamento para a aqüicultura em
todo o mundo. Mesmo sendo uma espécie
cosmopolita, sua maior produção ocorre em
águas tropicais e subtropicais.

Essa espécie possui mecanismo ali-
mentar primitivo por ser um filtrador, fagotró-
fico obrigatório, contínuo, não seletivo (PRO-
VASO LI & KAGEHIDE5 e BAKER-
JORGENSEN1). Tendoem vista estas carac-
terísticas, ela aceita qualquer tipo de alimen-
tação, desde que em dimensões adequadas,
mas seu valor protéico, irá depender da com-
posição química de sua dieta alimentar.

O alimento considerado ideal para a
Artemia sp. constitui-se de microalgas. En-
tretanto, o alto custo de produção inviabiliza
o seu uso no sistema de exploração comer-
cial. Formas alternativas de alimentação vêm
sendo testadas com o objetivo de minimizar

SUMMARY
In the present work study the author analyses

differents types of regional products, with high protein
content, to be use as feedstuffs for the brine shrimp
Artemia. Eight experiments have been undertaken; in
experiment no 1, the seaweed Gracillaria
domingensis, dehydrated, has been as the basic
component and in as much as this stuff is already a
largely employed feed ration for Artemia, it has been
taken to be the placebo In the other experiments
poultry dejects and native vegetables have been lested
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os custos, utilizando-se, para tal, componen-
tes básicos de elevado teor protéico, de modo
que, através da assimilação ou até mesmo
baseado no princípio da microencapsulação,
as artemias sirvam para o enriquecimento da
dieta alimentar de animais que dela se ali-
mentam.

Também procedeu-se a contagem dos
náuplios vivos e mortos, para o cálculo do
coettciente de mortalidade, o que foi feito
com a seguinte fórmula:
m = Ln S*(~T)
onde: m = coeficiente de mortalidade;
Ln = logarítmo neperiano, e

S*(6T)= !fLMATERIAL E MÉTODOS
Para cada experimento, utilizou-se

recipiente cilindro-cônico, mantendo-se
aeração no sentido de baixo para cima. Na
eclosão de cada 1,S g de cistos, foi usado
1.000 ml de água do mar, com salinidade de
3soN etemperatura de 28°C. Após a imersão
dos cistos na água foi iluminado por uma
lâmpada fluorescente durante uma hora.

onde:
N(T) = número de indivíduos no instante
T, e R = número total de indivíduos.

A proteína bruta das artemias adul-
tas foi obtida através do método de
KJELDAHL (ISLABÃO3).

Após 48 horas, separou-se, por um
meio desifonação, os náuplios dos cistos não
eclodidos e, a partir de então, iniciou-se a
alimentação, seguindo-se o método referido
por KOENING et alii4 introduzindo-se peque-
nas modificações. Utilizaram-se diferentes
componentes em substituição à alga seca,
respeitando-se entretanto as mesmas pro-
porções. Cada alimento utilizado foi cuidado-
samente escolhido, de modo a atender às
necessidades protéicas e de ácidos graxos
da Artemia sp. Usaram-se os seguintes pro-
dutos como componentes básicos: alga seca
(Gracil/aria domingensis) , couve (Brasica
oleracea) , feijão de porco (Canavalia
ensiformes) , feno de macaxeira (Manihot
dulcis) , rama de batata doce (Convolvulus
batatas), dejeto de frango, feno de cunhã
(Clitoria ternatae) e talo de cipó-de-tatu

(Fridericia speciosa) (BRAGA2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A composição química centesimal

dos produtos básicos utilizados na ela-
boração das diversas rações podem ser
observados na Tabela 1.

Os valores médios do oxigênio dis-
solvido e do pH não demonstraram vari-
ações significativas entre os diferentes
experimentos, exceção feita ao experi-
mento em que utilizou-se o feijão de
porco, Canavalia ensiformis, como com-
ponente básico da ração, na qual houve
decréscimo (Tabela 2). Coincidentemen-
te este experimento foi o que apresentou
maior coeficiente de mortalidade, ocasi-
onado, talvez, pela presença do ácido
prússico nas sementes maduras ou se-
cas do feijão de porco (BRAGA2).

o alimento foi ministrado por gote-
jamento contínuo, na basede 5%da biomassa
de Artemia sp.

Os resultados das análises da pro-
teína bruta deArtemia sp. adulta, alimen-
tada com rações preparadas com plantas
nativas da Região Nordeste do Brasil,
foram excelentes, merecendo destaque
as preparadas com feno de cunhã, Clitoria
ternatae e talo de cipó-de-tatu, Fridericia
speciosa. Excetuando-se as rações pre-
paradas com feijão de porco e com dejetos
de frango, as demais ofereceram resulta-
dos superiores ao obtido para a alga seca
(Tabela 2).

Diariamente fizeram-se determina-
ções da concentração do oxigênio dis-
solvido e valores de pH, utilizando-se
medidor de O2 tipo YSI MODEL 58 e
potenciômetro FANEM, respectivamen-
te. A análise de variação desses
parâmetros serviu como indicador para a
troca de água nos recipientes de cultivo.
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Tabela 2 -Influência dos diferentes tiposde rações para Arlemia sp. no coeficiente de mortalidade
e proteína bruta dos indivíduos adultos e nos valores de °2 dissolvido e pH da água.

EXPERIMENTO COMPONENTE BÁSICO COEFICIENTE MÉDIA DO 02 MÉDIA DO PROTEíNA BRUTA DA
NO DA RAÇÃO MORTALIDADE DISSOLVIDO pH Arlemia ADULTA (%)

ALGA SECA
Gracillaria domingenses
COUVE
Brassica oleracea Linn.
FEIJÃO DE PORCO
Canavalia ensiformes DC
FENO DE MACAXEIRA
Manihot dulcis Pax.
RAMA DE BATATA-DOCE
Convolvuius batatas Linn.
DEJETO DE FRANGO
FENO DE CUNHÃ
Clitoria ternatae Linn.
TALO DE CIPÓ-DE-TATU

6,2

6,5

4,2

5,5

5,8

5,7
5,5

5,7

1,65

2,65

1,1

8,0

6,4

1,9

1,8

1,9
1,8

1,5

11,4

22,0

8,8

18,5

23,1

10,7
49,5

471

2

3 3,13

2,03

0,80

2,17
2,20

2,788

Clitoriaternatae, talodecipó-de-tatu, Fridericia
speciosa, rama de batata doce, Convulvulus
batatas, e couve, Brassica oleracea, todos
com resultados finais de proteína bruta acima
de 20%;
- Considerando a performace em baixos co-

eficientes de mortalidade, se sobressairam
os experimentos onde foram testadas as
rações preparadas com rama de batata doce,
Convolvulus batatas, feno de macaxeira,
Manihot dulcis, dejeto de frango e feno de
cunhã, Clitoria ternatae.

CONCLUSÕES
- Sendo a Artemia sp. um filtradorfagotrófico,

ela aceita qualquer tipo de alimento, desde
que tenha as dimensões adequadas para
consumo. Deve-se, entretanto observar o
alimento que determine o mais baixo coefici-
ente de mortalidade e o mais elevado teor
protéico no indivíduo adulto;
- Dos componentes básicos, os que apresen-

tam os melhores resultados, se considerados
os valoresde proteína bruta, foram, em ordem
decrescente, os seguintes: feno de cunhã,
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